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Apresentação
Na dinâmica da vida, em meio as tarefas profissionais, 

tive o prazer e oportunidade de conhecer Lorrayne, 
uma adolescente que me fez lembrar muito, de mim 

mesma. Nove anos separam nossas idades, mas não 
nossa força de vontade e coragem.

Naquela noite, eu não imaginava que ajudar com um 
simples roteiro de teatro fosse me recompensar com 

uma grande amizade.
Mais do que uma simples aluna, tornou-se minha fiel 
companheira. Encenamos, choramos, brincamos e 

fizemos incontáveis descobertas e foi assim que tudo 
começou.

Além dos laços sentimentais, desejamos lançar nossas 
palavras num único som. E eu sei o quanto é difícil 

pronunciá-las, pois é como mostrar uma parte de nós e 
nos tornar frágeis diante das verdades subjetivas 

daqueles que não conhecemos.
Sem a pretensão de conquistar dinheiro e fama, 

Adolescer (en)frente e Verso, nasce da idéia de unir 
quatro mãos e dois corações.

E na seleção das suas poesias, eu deixei de lado as 
minhas. Comecei a escrever usando as mesmas 

palavras, o resultado foi o contrário do original e, por 
fim, surge você e eu, como frente e verso.

Marcinha Girola  





Prefácio
Duas fases diferentes da vida, uma com sua 

inocência de menina e outra com sua experiência de 
mulher.

A cada poema, uma experiência. Novas maneiras de 
sentir. E também lembranças: sentimentos 

esquecidos que o poema reapresenta, e são vividos 
por nós, seja em nossa infância ou no decorrer do 

nosso amadurecimento.
A palavra é um elo que nos une através da escrita, e 
nos mostra os vários caminhos da imaginação, sem 

esquecer que elas também têm o poder de 
transformar o mundo injusto em que vivemos, são 
também o retrato do nosso pensamento e a melhor 
ferramenta que dispomos para expressar idéias e 

sentimentos.
Que estas sejam as primeiras de muitas páginas que 

vocês venham a escrever através de versos, pois 
vocês revelam com as palavras a riqueza que se 

esconde no profundo de vossas almas.

Marionilda A Barboza  
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PERGUNTAS? SEM RESPOSTAS!

Qual é o sentido da vida?
Verdade! Qual é o preço da felicidade?

Vida! Qual é o teu sentido?
Qual é o teu motivo?

Por que desta vida medíocre?
Por que desse amor que não desiste?

Vida! Qual é o seu sentido?
Por que vivo nessa escuridão?

Por que sinto tanta solidão?
Meu quarto de medo!

Meu mundo parece um brinquedo!
Minha mente sombria... Pergunta!

Qual será o sentido da vida?

LD
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PERGUNTAS? SEM RESPOSTAS!

Como ser sensível diante da vida?
Verdade, qual é o preço da felicidade?

Existência inquieta, onde está o seu sentido?
Apenas um motivo para esta dor medíocre.

Por que o amor não desiste?
Se a solidão ofusca a esperança,
e o mundo parece um brinquedo,

como fechar a porta do medo?
Em meio às sombras, 

a mente lança sua última pergunta:
Qual será o sentido da vida?

MG
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QUERO

Quero ser um rio de água viva.
Quero ser um poço de esperança.

Quero gritar.
Quero cantar.

Quero poder pular, ouvir, beijar.
Sem poder fazer nada

com esse coração que me arrasa,
que tira minha alegria e marca como brasa.

Quero ser feliz,
correndo, dançando, pulando, cantando...

Como sempre quis.
Mas você foi embora sem dizer adeus.

Deixou uma dor profunda assim... Só eu...
Só eu pra saber o gosto da solidão,

pra saber a dor de uma paixão.
Só eu pra querer coisa que não tem volta.

Só eu pra querer você de volta.

LD
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QUERO

Quero ser um rio de água viva,
um precipício de esperança.

Quero gritar o canto mais sublime,
enamorar ainda que o coração castigue.
Quero ser feliz e experimentar o êxtase,
mesmo sentindo o abraço da despedida.

Quero tornar banal a solidão,
e insignificante o adeus que não recebi.
Quero sentir novamente a alma ardente,

recusar a dor e reconhecer a paixão.

MG
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MUNDO

Mundo! Mundinho meu!
Será que existe alguém mais triste do que eu?

Meu mundo triste!
Meu mundo que não existe!

Me acha feliz, mas não sabe o que diz.
Não consegue me ver,

não sabe me compreender.
A tristeza domina esse meu mundo.

Minha vida é um poço profundo,
um poço bem fechado,

distante do mundo encantado.
Felicidade? O que é isso?
Nem sei mais se existo!

Mundo pequeno, mundo distante,
assim eu vivo, a todo instante.

LD
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MUNDO

Mundo, meu mundo sombrio,
existe alguém mais aflito do que eu?

Mundo, meu mundo prostrado,
a alegria vulgariza minha dor,

a felicidade invalida meu desamor.
Mundo, meu mundo refutado,

pareço tão pequeno que nem sei se existo.
Mundo, meu mundinho leigo,

a certeza vem negar a minha dúvida
e a todo instante, eu não apenas vivo,

mas ressuscito inteiro e inquieto.

MG
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ADOLESCENTE

Adolescente!
Uma vida de solidão.

Mergulhada na escuridão.
Uma vida de segredos.

Repleta de medos.
Adolescente!

Descobrindo coisas novas.
E errando por coisas idiotas.
Ao seu melhor amigo contar.

Talvez seu inimigo matar.
Adolescente!

Vida baseada em indecisões.
Vida repleta de paixões. 

Descobrem a beleza do amor.
E experimentam o gosto da dor...

LD

18



ADOLESCENTE

Adolescente é repleto de incertezas,
de transformações impressionáveis...

Adolescente tem momentos de descobertas,
e segredos trancados em papéis.
Adolescente erra e tenta suicídio,

culpa todos os amigos 
fica rodeado de inimigos.

Adolescente se fecha na nostalgia
não permitindo qualquer movimento
que contrarie sua individualidade.

Adolescente apaixona, 
acredita na possessão dos sentimentos

e se sente vítima da dor.
Adolescente é transição
da inocência à malícia,

da imaginação à responsabilidade.
Adolescente é carência

tratada como incompreensão.

MG
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COISAS INEXPLICÁVEIS

Há coisas inexplicáveis na vida:
amor, paixão, traição.

Amor, bonito como uma flor.
Paixão, que cabe em meu coração.

Traição, maltrata meu coração.

Há coisas lindas na vida:
mar, céu, Deus.

Mar, grande e lindo, como te amar.
Céu, lindo como um véu.

Deus, porque é fiel.

Há coisas tristes na vida:
morte, saudade, infelicidade.

Morte, trás a saudade.
Saudade, trás infelicidade.
Infelicidade, trás a morte.

LD
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COISAS INEXPLICÁVEIS

Há coisas inexplicáveis na vida?
Amor é algo que se sente e não se vê.

Paixão é todo prazer que termina ao se satisfazer.
Traição é esconder-se dentro de si mesmo

e se conter.

Há coisas lindas na vida...
Ver o mar é ter o olhar distante no horizonte

e se perder.
Tocar o céu é poder se surpreender.

Sentir Deus é refletir a formação de um novo ser.

Não há coisas tristes na vida!
Morte é a certeza de toda existência terrena.
Saudade só se sente na distância ausente.
Infelicidade é para os que não descobriram

o que é viver.

MG
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MEDO

Medo, sentimento sofrido,
sentimento dolorido

uma dor incomparável,
uma dor inigualável.

Medo de sofrer, de viver.
Medo de amar, de errar.

Medo de amar mais uma vez,
medo de lhe querer outra vez.

Medo, sentimento ruim,
um sentimento sem fim.

Medo que perturba meu coração,
que me faz sofrer nessa paixão.

Medo que sinto, que vivo.
Medo, simplesmente, medo!

LD
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MEDO

Medo, um sentimento contraditório,
ondulando entre dores e transformações.

Medo, uma impressão tolerante
conciliando razão e emoções.
Medo, inspiração tumultuada

desvendando sonhos e ilusões.
Medo, sensação envergonhada

alimentando e desafiando as paixões.
Medo, é a penúria da preocupação

rasgando a alma e limitando as ações.

MG
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TER E TER 

Tenho tudo em minhas mãos,
mas ao mesmo tempo
pareço não ter nada.

Tenho liberdade, mas não seu sorriso,
olhos, mas não seu olhar.

Tenho casa, mas não seu abraço,
comida, mas não suas doces palavras.
Tenho vida, mas não você ao meu lado.
Sentidos, mas não seu reconhecimento.

Tenho alma, mas não estou em seu pensamento.
Amor, mas não sua compreensão.

Tenho quase tudo, menos seu coração.

LD
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TER E TER 

Algumas pessoas têm braços
mas não podem abraçar.

Algumas pessoas têm boca
e não podem falar.

Algumas pessoas têm olhos
que não podem olhar.
Outras têm ouvidos,

os quais não podem escutar...
Outras, porém, têm mãos

que não sabem tocar.
E ainda há aquelas
que têm coração:

mas não aprendeu a amar.

MG
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AMOR

O amor é uma confusão 
baseada na ilusão.

É como uma faca cravada
na alma e no coração.

Sem estrada e sem destino,
segue sempre sozinho.

Sozinho, não! Vive ao lado da solidão.
Solidão que só trás infelicidade,
quando vou ter um final feliz?

Meu amor parece um giz,
vira pó em um instante,

mas dentro de mim é profundo e constante.

LD
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AMOR

O que é o amor?
Qual é o seu sabor?

Bebo um licor
e confundo amor com dor...

Uma boca me falou, então:
“Amor não é paixão.”

Estou tonta, não sei, não.
“Amor é diferente de razão!”

Amor... Paixão... Razão?!
Ninguém tem uma explicação!

Só sei que amar é não saber
o que pode acontecer.

Ninguém sabe o que vai fazer
quando ele aparecer...

MG
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SER FELIZ

Sou feliz porque você está em mim,
e esta alegria não tem fim.

Gosto de você do jeito que é,
e sou feliz por te amar 
e por poder te adorar.

Sou feliz, vivo contente,
indiferente, sigo ao seu lado

sempre em frente, aprendendo.
Com você sou feliz.

LD
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SER FELIZ

Sem querer demais,
a felicidade com a qual tanto sonho

e tanto desejo,
poderia estar me esperando,
não desistindo de me querer,

assim como eu a espero 
e a quero demais...

MG
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DESTINO

Sei que tenho um destino
vou seguindo meu caminho

na esperança de cruzar o seu destino
e seguindo um só caminho

viver uma vida intensa
de amor e carinho.

Não seguiremos sozinhos,
lado a lado,

presos ao enorme laço da felicidade.
Que esse seja o nosso destino.

LD
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DESTINO

Nosso destino é a separação...
Ocorrerá o rompimento
desse laço de irmão...

Mas você estará no meu pensamento.
Sozinhos podemos encontrar a escuridão,

abrir as portas do sofrimento...
Qualquer que seja a situação,
me leve sempre no coração.

MG
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TRISTEZA

Tristeza que dói em meu peito,
só eu entendo a amargura

que tortura e maltrata o coração.
Tristeza que reflete na alma

uma vida de solidão.
E nada mais acalma

o incomparável sofrimento,
onde todos riem

numa tristeza sem fim.
Trancada em um quarto escuro

as pessoas tentam ajudar
o difícil é conseguir expressar.

A tristeza toma conta de todo meu ser,
e mais uma prece a Deus

na tentativa de arrancar essa parte de mim.
A tristeza toma conta de todos os espaços,

e uma pergunta não se cala:
sempre serei triste?

LD
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TRISTEZA

Tristeza é o lamento do aflito,
o desconforto do insucesso,

o sentimentalismo da desilusão.
Tristeza é o murmúrio do pessimismo,

a lástima do egoísmo,
o ressentimento do abandono.
Tristeza é o drama do infeliz,
a irritação da preocupação,

o vexame do sofredor.
Tristeza é a miséria da amargura,

o castigo do desespero,
a inquietação da contrariedade.

MG
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VIRTUDE DE AMAR

Tenho uma virtude,
a virtude de amar e adorar,
virtude de me apaixonar.
Queria ter outra virtude,

amar e ser amada.
Quando encontrar essa virtude,
serei simplesmente muito feliz.

LD
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VIRTUDE DE AMAR

Agora e sempre
existirá na mente
de um inocente,

adulto e adolescente,
o sonho de amar eternamente.

MG
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CAMINHOS

Tenho vários caminhos,
tantos, que nem sei quais seguir.

Tenho medo de aventuras,
tenho medo de torturas.

Há caminhos de amor e paixão,
e os de eterna compaixão.

Caminhos de sofrimentos e lamentos
onde vivemos, pensamos e paramos.

Dúvida, qual caminho trilhar?
Um dia vou decidir

e descobrir o caminho pra lhe encontrar.

LD
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CAMINHOS

Caminhos são portas que se abrem
dando passagem para todos os espaços.

Alguns conduzem a montanhas
e são intransponíveis.

Outros, atravessam túneis
que parecem intransitáveis.

Têm caminhos que acessam além
como intrusos da alma.
Muitos são os caminhos

que aproximam bravura e covardia.
Tantos são os que fascinam,

encantam ou desdenham.
Poucos são os caminhos

trilhados pelo desejo
de ir mais à frente das pegadas,

e conquistar a liberdade dos sentidos.

MG
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AMOR OU AMIZADE

O amor é confuso
até parece um parafuso,

colocado no coração
faz um rebuliço,

confunde amor com paixão.
O que há no coração?

Amor ou amizade?
Uma prova de sinceridade,

oralmente a humildade
fala somente a verdade.

Apresenta a amizade e o amor
com todo o seu sabor.

LD
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AMOR OU AMIZADE

Amor é o ardor do amante,
apaixonar-se como um louco,

o encanto da sedução.
Amizade é a sinceridade da confiança,

a dedicação do afeto,
a simpatia da relação.
Amor é compromisso,
a amizade é neutra.
Amor é contraditório,
amizade é afirmação.

Amizade é teoria
o amor é a prática.

MG
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SEM VOCÊ

Sem você não sei viver,
vivo apenas a incerteza do amor.

Sem você não sei o que fazer,
vivo constantemente essa dor.

Seria fácil poder sentir o amor
e nunca lhe odiar.

Mas sem você, vivo por viver,
sem saber o que sentir.

LD
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SEM VOCÊ

Sem você a vida pode parecer sem sentido.
Sem você os dias podem se arrastar.
Sem você o tempo pára no espaço.

Sem você eu não seria nem a metade.
Sem você ficou um vazio.

Sem você o caminho é mais longo.
Sem você tudo se perdeu.
Mas somente sem você,

eu me reconheci.

MG
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ESTOU SÓ

Estou só e triste na escuridão.
O vazio bate em meu coração.

Estou só,
sozinha na imensidão.

Um sentimento obscuro
maltrata meu coração.
Sinto alguém por perto,

mas é só impressão.
Estou só,

no mundo que me criei.
Estou só, 

pagando pelos erros que causei.
Estou só,

engolindo a dor que provoquei.
Estou só,

até quando, não sei.

LD
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ESTOU SÓ

Hoje resolvi deixar de lado
o grito contido na multidão

para viver instantes em pleno vazio.
Estou só.

Experimentando o consolo
de minha própria consciência.

Estou só.
Deslumbrando o êxtase
subjetivo das emoções.

Estou só.
Desvendando os mistérios

do imenso ser que sou.

MG
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SABER E SOFRER

Saber viver e compreender.
Saber amar e respeitar.

Saber sorrir e sentir.
Saber aceitar e às vezes conformar.

Saber entender e esquecer.
Saber sofrer.

Sofrer de dor e amor.
Sofrer por você e por viver.

Sofrer sem você.

LD
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SABER E SOFRER

Saber viver é conhecer.
Saber sorrir é descobrir.
Saber chorar é filosofar.
Saber errar é apreender.

Saber sofrer é compreender.
Sofrer é reconhecer.
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SEMPRE ASSIM

Quando vejo,
sempre assim desejo.

Quando beijo,
sempre assim desejo.
Quando me chamas,

sempre assim juro que amas.
Quando me queres perto,

sempre assim acredito que é certo.
Quando o adeus não olha pra trás,

sempre assim te quero mais e mais.
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SEMPRE ASSIM

Quando a inocência não cansa
e a pureza não vacila.

Quando a ousadia enfraquece
e a confiança desiste.

Quando o medo assusta
e o horror perturba.

Quando a admiração se curva
e o desprezo humilha.

Quando a justiça torna-se imparcial
e a sabedoria desforra.

Quando o perdão retalha
e esquecer afronta.

Sempre assim é muito tempo.
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47



UM DIA

Sou sozinha,
sem destino.

Minha vida não tem amor,
apenas restos de ilusão.

Quem sabe uma faísca de esperança,
um dia, acenda meu coração.

LD
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UM DIA

Um dia...
Aquele que se faz ausente,
entorpecente ou inseguro?

Um dia...
Que no momento se sente,

sem volta ou obscuro?
Um dia...

Se conjuga no presente,
passado ou futuro?

MG
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COMO AMAR

A vida passa
como um pássaro a voar.

Aos poucos sinto
a felicidade voltar.

Viajando num arco-íris,
um mundo feito pra sonhar.

Tão depressa termina
e o choro domina

por não saber como amar.

LD
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COMO AMAR

Anote os ingredientes:
porção de plenitude,

sinônimos de transformação,
grãos de surpresas,

essência de expansão,
pingos de ousadia,

volumes de respeito e atenção.
Como fazer:

a ordem dos ingredientes
não altera o resultado

como amar.
No entanto, as doses 

não devem ser altamente individuais.
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ESPERANÇA

Tenho esperança
de que você venha pra mim.

Tenho esperança
que esse sentimento tenha fim.

Tenho esperança
de que tudo possa mudar.

Tenho esperança
que você possa me amar.

LD
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ESPERANÇA

Esperança é um desejo
que nos faz esperar,

uma necessidade que nos inclina
no agrado da vontade.

Esperança é uma curiosidade
que nos faz cobiçar,

uma ânsia que nos domina
na pretensão da inveja.

Esperança é uma fantasia
que seduz e nos faz contemplar,

uma tentativa que fascina
na provocação da vida.
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QUERER

Querer amar loucamente.
Querer estar com você novamente.

Querer amar infinitamente.
Querer você completamente.

Querer pensar e desejar fielmente.
Querer todos os dias a alegria.

Querer você eternamente.
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QUERER

Querer é todo o estado de ser.
Querer tentar e provocar.

Querer é mais que pretender.
Querer sonhar e acordar.
Querer é início de viver.
Querer amor e extasiar.

Querer é desfrutar e absorver.
Querer sabor e aventurar.

Querer é completar e se render.
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SAUDADE DE DIZER TE AMO

Saudade imensa
dói em meu peito.
Saudade do amor

encontrado no primeiro olhar.
Saudade de escutar suas doces palavras.

Saudade de dizer te amo!
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SAUDADE DE DIZER TE AMO

A vida segue seu curso
imprimindo um movimento agitado,

na inquietação da evolução
atropela o repouso,
desloca o sossego,

precipita a felicidade,
seduz à euforia.

No desconforto da preguiça
o pensamento divaga fugitivo,

chorando e sufocando
a distância que trás a saudade

de dizer te amo.
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